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Resumo
O artigo objetiva analisar os impactos da instalação do polo industrial no município de Barcarena-PA sobre o trabalho feminino, com ênfase no trabalho doméstico remunerado. A partir de uma abordagem quali-quantitativa, a pesquisa se baseia em levantamento bibliográfico e documental e dados estatísticos. O estudo revela como o trabalho doméstico, historicamente desvalorizado e marcado por traços coloniais e patriarcais, tornou-se uma das principais formas de inserção feminina no mercado local. Evidencia-se que o processo de industrialização aprofundou desigualdades de gênero, classe e raça, relegando as mulheres, especialmente negras, a ocupações precárias e informais. O cenário do trabalho doméstico remunerado em Barcarena demonstra a persistência da informalidade, baixos salários e ausência de direitos trabalhistas, além de destacar a feminização do desemprego e a exploração do trabalho infantil doméstico. O estudo propõe a necessidade de políticas públicas, programas e/ou projetos específicos para enfrentar a invisibilidade e precarização dessas trabalhadoras.
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Abstract
This article aims to analyze the impacts of the establishment of the industrial hub in the municipality of Barcarena-PA on women’s labor, with an emphasis on paid domestic work. Using a qualitative-quantitative approach, the research is based on bibliographic and documentary review as well as statistical data. The study reveals how domestic work—historically devalued and marked by colonial and patriarchal traits—has become one of the main forms of female insertion into the local labor market. It highlights how the industrialization process has deepened gender, class, and racial inequalities, relegating women, especially Black women, to precarious and informal occupations. The scenario of paid domestic work in Barcarena demonstrates the persistence of informality, low wages, and lack of labor rights, while also emphasizing the feminization of unemployment and the exploitation of child domestic labor. The study underscores the need for public policies, programs, and/or specific projects to address the invisibility and precarization of these workers.
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1 INTRODUÇÃO

O trabalho desempenhado por mulheres na região amazônica, onde grandes projetos mineradores se instalam, como no município de Barcarena-PA, é circunscrito pela divisão sexual do trabalho. Isto é, o trabalho realizado por mulheres, seja este remunerado ou não, é marcado pela perpetuação das relações sociais baseadas no sexo biológico do indivíduo, gerando desigualdades de cunho social, político e econômico. 
O impacto da entrada de empresas extrativistas e de transformação no município em questão geraram efeitos negativos à natureza, devido aos crimes ambientais; na organização social da população nativa, já que muitas famílias foram desapropriadas de suas terras; e no mundo do trabalho, pois a população local ocupava-se majoritariamente de atividades de subsistência e comércio local. 
Em meio às mudanças ocorridas no trabalho, destacam-se as mudanças na esfera do trabalho feminino, especificamente o trabalho doméstico, uma vez que a desvalorização deste é intensificado nesse processo. Este trabalho envolve “[…] tarefas de limpeza, cozinha e manutenção geral da casa, podendo incluir atividades de cuidado pessoal[…]” (Araujo; Monticelli; Acciari, 2021). Logo, a importância dele se dá por ser um dos pilares da reprodução social, ao passo que mantém e gera força de trabalho.
Dito isto, o referido artigo objetiva discutir o impacto causado na organização social a partir da implementação do polo industrial no município de Barcarena-PA e sua repercussão no trabalho feminino, especialmente no que tange ao trabalho doméstico remunerado.
O percurso metodológico baseia-se em dados de origem secundária. Utilizou-se levantamento bibliográfico e documental acerca do tema e dados quantitativos de quatro fontes, sendo elas: a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua), o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Fundação Amazônia Paraense de Amparo a Estudos e Pesquisas (FAPESPA) e SAGICAD (Secretaria de Avaliação, Gestão da Informação e Cadastro Único) dos anos de 2010, 2020 e 2022. 
As discussões presentes neste artigo estão organizadas em 5 seções. A primeira indica um panorama do trabalho doméstico no Brasil, considerando a suas raízes históricas; A segunda aborda a questão do trabalho doméstico em Barcarena antes e durante a formação do polo industrial; A terceira apresenta o cenário atual das condições de trabalho e vida das trabalhadoras domésticas em Barcarena; A quarta seção trata-se das considerações finais, na qual apresenta as principais conclusões e sintetiza as reflexões levantados no artigo. Por fim, a seção final lista as referências e fontes utilizadas na composição do trabalho.

2 ASPECTOS HISTÓRICOS DO TRABALHO DOMÉSTICO REMUNERADO NO BRASIL

O trabalho doméstico brasileiro, seja este remunerado ou não, é caracterizado pela presença massiva de mulheres, sobretudo as negras (pretas e pardas). No ano de 2022, dados apontavam que o trabalho doméstico remunerado no país contava com aproximadamente 5,8 milhões de pessoas, sendo 91,4% dessa categoria ocupada por mulheres, das quais 67,3% são negras, e 60,4% das trabalhadoras recebem mais de ½ salário mínimo (PNAD Contínua, 2022).
De acordo com Kergoat (2003), o trabalho doméstico se caracteriza pela acentuada presença feminina nos serviços prestados. Esse padrão se concretiza em função da naturalização da capacidade feminina atribuída ao trabalho reprodutivo realizado no âmbito privativo do lar, a qual as mulheres foram submetidas historicamente como forma de controle de seus corpos.
Outrossim, os dados sobre raça evidenciam a necessidade de um rápido olhar sobre a história da formação brasileira. Retornando ao período colonial, a presença das mucamas ou amas de leite era comum e parte da lógica escravocrata. Estas mulheres, pretas, imigrantes e escravizadas, cuidavam dos lares dos senhores e também das crianças. Não havia remuneração para estes serviços; a troca não era mediada por salários e sim pela possibilidade de sobreviver em condições insalubres.
Após a abolição da escravidão em 1888, não havia um planejamento de como seriam remanejadas as pessoas escravizadas durante toda a sua vida até o momento de sua libertação. Esse fato implicou na continuidade dos trabalhos já realizados pelas mucamas nas casas dos senhores mesmo após a liberdade, afinal, era uma forma de sobrevivência; a continuidade da prestação de seus serviços de cuidados domésticos era o preço a ser pago por comida e moradia. 
Assim, compreende-se que a colonização do Brasil deixou rastros na história e cultura até hoje experienciados. No que tange ao trabalho doméstico, as marcas de subalternidade e servilismo (Costa; Santos; Rodrigues, 2022) perpassam a trajetória da categoria de trabalhadoras domésticas remuneradas como estratégia de inviabilizar e desvalorizar a sua importância para a manutenção e reprodução da sociedade. 
Outro aspecto deste trabalho é o processo histórico e lento no que tange o acesso às leis e direitos trabalhistas. As trabalhadoras domésticas brasileiras travaram por décadas a luta em prol do reconhecimento de seus direitos. Somente em 2015, ocorreu a implementação da Lei Complementar nº150, que dispõe sobre o contrato de trabalho doméstico (Brasil, 2015) e indubitavelmente representa um avanço para a categoria, visto que equiparam a categoria aos demais trabalhadores urbanos e prevê direitos fundamentais estabelecidos na a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) de 1943. 
Porém, um dos principais desafios enfrentados é a efetivação dos direitos conquistados pela categoria. A desvalorização e a exclusão da proteção social referente ao trabalho doméstico remunerado é agravado pelas altas taxas de informalidade, com apenas 24,7% das trabalhadoras possuindo carteira assinada, e pela baixa contribuição à previdência social, na qual apenas 35,3% das domésticas contribuem (PNAD Contínua, 2022).

3 A “FEMINIZAÇÃO” DO DESEMPREGO EM BARCARENA

O município de Barcarena é apresentado como um espaço estratégico de ação, onde a mobilidade é favorecida pelos cursos de rios que integram o município a capital do Pará e por sua natureza rica em matéria-prima (Trindade Jr., 2006). Essas características naturais são lidas pelo modelo desenvolvimentista de Estado como um obstáculo a ser resolvido ou algo a ser explorado sem limites (Loureiro, 2002).
O contexto de desenvolvimento industrial da região se inicia desde a década de 1980, quando empresas internacionais, com apoio do estado, se instalaram no porto da Vila do Conde. Essa mudança na região reverberou para muitos âmbitos, seja ambiental, econômico ou social, pois antes deste marco, as principais atividades dos moradores do município eram voltados para o comércio local, agricultura familiar, pesca, entre outras atividades laborais que visavam a subsistência. Além disso, muitas famílias foram desapropriadas de suas terras para que a formação do distrito industrial fosse possível, assim muitas foram forçadas ao deslocamento e/ou buscaram formas de adaptação e resistência (Hazeu; Costa, 2022).
O impacto social causado por essa transformação trouxe para os moradores da região a esperança de geração de empregos formais. Porém, esse efeito não foi sentido devido a baixa incorporação aos empregos gerados pelo polo industrial, seja pela não absorção pelas indústrias ou pela falta de qualificação profissional. Sobre este cenário aponta-se que, 

A população deslocada tentava se reorganizar a partir das suas referências e profissões tradicionais, buscando se inserir em outros lugares e com outras dinâmicas. O novo contexto e a ruptura com as suas terras, rios, igarapés e práticas originais se tornaram obstáculos para que mantivessem suas tradições, mesmo depois de adaptados. Além disso, para a população local, sobraram poucas oportunidades de trabalho nas empresas que estavam sendo instaladas, e o subemprego se tornou uma nova realidade para quem antes sobrevivia da pesca e da agricultura (Hazeu; Costa, 2022, p.39).

Ávila, Ferreira e Arantes (2015) apontam a contradição presente no município, pois é marcado por um alto nível de concentração de renda, onde as exportações anuais chegam a cerca de 3 bilhões. No entanto, grande parte da população se encontra em condição de pobreza. Dados do Censo de 2010 revelam que, em Barcarena, 46,4% da população tinha rendimento mensal per capita de até meio salário mínimo (R$ 255,00) (IBGE, 2010) e 10,49% vivia em situação de extrema pobreza (FAPESPA, 2020). Já em 2022, a proporção de moradores nessa faixa de extrema pobreza atingiu 35,36% (SAGICAD, 2022).
Nesse cenário, as oportunidades mais estáveis e bem remuneradas concentraram-se em setores masculinizados, enquanto às mulheres restaram ocupações marcadas pela informalidade e baixos salários. Uma das principais formas de inserção feminina no mercado de trabalho local foi por meio do trabalho doméstico. Como destacam,

[...] o emprego doméstico para as famílias empregadas no Polo foi uma das principais vias de acesso à renda gerada na região. Nesse processo, “as mulheres buscam o trabalho fora de casa como serventes ou domésticas (...) o recurso ao trabalho doméstico na cidade pelas filhas e o trabalho assalariado dos filhos temporariamente na cidade tornam-se necessários à sobrevivência da família” (Moura; Sá, 1983, p. 89 Apud Ávila; Ferreira; Arantes, 2015, p.40).

Essa indiferença para com a força de trabalho feminina no município de Barcarena é a chamada “feminização do desemprego”(Nascimento, 2016, p.137), onde o impacto dos pólos “desenvolvimentistas” do Pará evidenciam desigualdades de gênero no processo de absorção de trabalhadores e trabalhadoras nos postos de trabalho gerados. 
Portanto, a lógica patriarcal de reprodução de papéis de gênero impõe tais desigualdades a partir de um modelo dicotômico dominante: o homem, enquanto trabalhador, ocupa um espaço na esfera produtiva, ou seja, o seu trabalho produz valor de uso e troca para o sistema; a mulher é relegada à esfera reprodutiva e associada à trabalhados não pagos e considerados não lucrativos, como o trabalho doméstico ou de cuidado, mesmo quando este é remunerado. Essa nova realidade no contexto de Barcarena corroborou para diferentes perspectivas e condições de trabalhos para homens e mulheres.

4 A REALIDADE DAS TRABALHADORAS DOMÉSTICAS EM BARCARENA 

De acordo com reportagem exibida pelo programa Profissão Repórter em junho de 2015, às condições de vida e trabalho de trabalhadoras domésticas remuneradas em Barcarena é permeado por situações de precarização e insegurança econômica. A precariedade vivenciada por essas mulheres é exposta na reportagem ao apresentar as condições de suas residências, a informalidade do trabalho, a composição do arranjo familiar, o quantitativo de salário recebido e quantas vezes trabalham por semana.
O repórter Estevan Muniz esteve em Barcarena para acompanhar sindicalistas da Federação das Trabalhadoras Domésticas da Região Amazônica (Fetradoram) em visitas domiciliares a trabalhadoras domésticas, visando a criação de um levantamento de dados destas mulheres e, por fim, a construção de um conjunto habitacional para a categoria. Foram visitadas 600 domésticas em Barcarena, das quais 558 não recebiam um salário mínimo (correspondia a R$ 788,00 em 2015), e das duas que recebiam 1 salário mínimo, apenas uma possuía carteira assinada. No estado do Pará os números mostraram que 92% das trabalhadoras domésticas não possuem carteira assinada, ou seja, estão inseridas em contexto de informalidade (Profissão Repórter, 2015).
A entrevista realizada com uma trabalhadora doméstica, expõe as dificuldades desde a chegada dos sindicalistas e da equipe de reportagem antes de adentrar sua residência, pois o lugar onde mora é de várzea e o caminho até a casa é feito por um tronco de árvore. Além disso, verificou-se que não há saneamento básico na área. Essa trabalhadora relatou que trabalha 3 vezes na semana e no final de semana recebe R$ 80,00. Se for chamada para trabalhar toda semana, ganha cerca de R$ 320,00 ao mês. Outra entrevistada relata que trabalha todos os dias da semana e recebe R$150,00 reais mensais, não tem carteira assinada e a renda da casa é de R$300,00 por mês, dinheiro que usa para comprar comida e pagar a energia (Profissão Repórter, 2015).
Já Nelma relatou que, após o marido perder o emprego, foi morar na casa da sogra. Nessa casa moram 21 pessoas e 5 são domésticas. Ela ganha em média R$120,00 por mês e sua renda é complementada através do bolsa família de R$230,00, que assiste a ela, o marido e seus dois filhos. Na ocasião, a trabalhadora estava grávida de 4 meses e estava atuando como diarista, apesar da gravidez ser de risco. Antes da gravidez, alegou trabalhar de segunda a sexta, porém, na sua realidade como diarista, está sujeita a um trabalho sem salário, dias e horários pré-estabelecidos. O que chama a atenção também é que a patroa é sua irmã e afirma saber que poderia ajudar mais, se o acordo estabelecido entre ambas não fosse mediante trocas, onde Nelma faz o serviço e ela contribui com “alguma coisa para ela” e conclui falando que “Eu nem chamaria de serviço doméstico, mas ela me ajuda muito mesmo assim.” (Profissão Repórter, 2015)
Por conseguinte, a literatura indica que o início das trajetórias de trabalho dessas mulheres é marcado também por movimento migratório. Essa realidade foi vivenciada por muitas ainda na infância, na qual meninas que residiam em Barcarena migraram para Belém em busca de melhores condições de vida e como forma de escapar da pobreza e ajudar a família. Entretanto, as que permaneceram no município também sofreram com a exploração do trabalho infantil (Ávila, Ferreira e Arantes, 2015).
A ida de meninas para a capital, é discutida como uma lógica de subordinação, onde são “[...] arrancadas de sua infância e adolescência por serem meninas pobres, negras (morenas e pretas) das periferias e do interior. Muitas delas buscam é estudar como promessa feita por quem a trouxe do interior à capital carregando consigo planos para o futuro.” (Conrado, 2020, p. 68). O Trabalho Infantil Doméstico (TID) é uma realidade considerada até “cultural” em algumas regiões do Brasil, onde meninas do interior são “apadrinhadas” e levadas para capital com promessas de melhores condições de estudo e em troca elas trabalham realizando serviços domésticos e raramente a promessa inicial se cumpre.
Assim, o trabalho doméstico em Barcarena se configura perante diversos desafios. O impacto causado na região mediante a mudança na organização social e do trabalho desconsiderou a população local e seus modos de vida, repercutindo na desvalorização dos trabalhos desempenhados por mulheres, o qual são marcadas pela invisibilização e a exploração da força de trabalho, e permeadas por uma trajetória que se inicia muitas vezes ainda na infância. Logo, este trabalho garante a reprodução de outras famílias, mas não garante a estas mulheres o mesmo, afinal, o trabalho doméstico constitui uma opção de sobrevivência. 

5 CONCLUSÃO

Diante do exposto, em linhas gerais, compreende-se que a instalação do polo industrial em Barcarena modificou não apenas o meio ambiente, mas as formas de manutenção das pessoas, sobretudo no que diz respeito ao trabalho feminino e a função da mulher neste novo cenário, visto que as mesmas não foram incorporadas nos empregos gerados e necessitaram buscar novas formas de sustento. 
O panorama do trabalho doméstico remunerado no contexto amazônida é particularizado na questão do movimento de migração de meninas ou mulheres do interior para a capital em busca de melhores condições de vida. Entretanto, conforme a literatura indica, esta possível melhora não é uma realidade, pelo contrário, encontra-se um quadro de exploração de cunho moral, psicológica, física e sexual. 
Constata-se que a vida das trabalhadoras domésticas são afetadas em vários âmbitos, seja social, econômica e política. O baixo acesso a direitos trabalhistas e previdenciários, relega as trabalhadoras a condições precárias de trabalho e vida e são perpetuadas devido às altas taxas de informalidade, ou seja, a não assinatura da carteira de trabalho. Essa configuração imprime também o aspecto servil e racializado atribuído historicamente ao trabalho doméstico brasileiro.
Além disso, a desvalorização é evidente ao analisar os baixos salários recebidos e a diferenciação entre trabalho produtivo e reprodutivo, onde este último é invisibilizado e descredibilizado. O trabalho doméstico é um dos pilares da reprodução social, ou seja, a própria organização capitalista apresenta seu movimento contraditório, ao passo que mediante a imposição da divisão sexual do trabalho, designa os homens aos trabalhos fora de casa e as mulheres o trabalho doméstico e de cuidados, logo ignora-se o produto do trabalho reprodutivo: a força de trabalho. Assim, não existe trabalho produtivo sem o trabalho reprodutivo.
A pesquisa realizada no presente trabalho buscou a sua delimitação em discutir brevemente o impacto causado na organização social a partir da implementação do polo industrial no município de Barcarena e sua repercussão no trabalho feminino, especialmente o trabalho doméstico remunerado. E abre espaço para pesquisas futuras no sentido de aprofundar questões ligadas ao trabalho feminino em contexto de projetos econômicos minero-metalúrgicos, Trabalho Infantil Doméstico e trabalho doméstico análogo a escravidão. 
Considera-se a importância de estudar o trabalho doméstico no contexto da Amazônia, buscando compreender o que é universal e o que é singular neste processo, para demarcar seus aspectos particulares, visto que há poucas pesquisas sobre esta temática. Além disso, nota-se a ausência de projeto, programas e políticas públicas locais que contemplem a realidade exposta ao longo deste trabalho, assim espera-se que a discussão proposta contribua com a luta das trabalhadoras domésticas e alcance a materialidade por meio de ações concretas.
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